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      Everson Ribeiro
    

    
      É TDAH na sua essência, altamente elétrico, com vários super focos, profissional com uma trajetória sólida na área de consultoria e gestão de processos, especializado em Lean, melhoria contínua e desdobramento estratégico. Com mais de 15 anos de experiência, atua com empresas de diversos setores, ajudando a transformar processos e otimizar resultados por meio de ferramentas como OKR, BSC, PDCA e Scrum, ferramentas que precisam de foco e concentração, então um desafio em dobro para ele.
    

    
      Além de sua carreira profissional, Everson é um entusiasta do desenvolvimento pessoal e de processos de autoconhecimento. Ele acredita que a chave para o sucesso tanto no ambiente corporativo quanto na vida pessoal está no constante aprendizado e adaptação das pessoas. Sua experiência com TDAH e a busca por estratégias de autogestão influenciam sua forma de trabalhar e interagir com o mundo ao seu redor.
    

    
      Neste livro, 
      Idiomas do Amor: Quando um TDAH Encontrou uma Autista
      , Everson compartilha não apenas sua experiência pessoal, mas também reflexões sobre a complexidade das relações humanas, abordando temas como amor, autismo, TDAH e como duas pessoas, aparentemente tão diferentes, podem se complementar. A obra reflete seu olhar atento sobre as particularidades de cada ser humano e sua jornada de autoconhecimento e crescimento. 
    

    
      Quando não está trabalhando ou escrevendo, adora explorar novos cafés, observar o universo em sua complexidade e refletir sobre a vida.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dedico este livro a todos os neuroatípicos, que com sua singularidade, tornam o mundo mais rico e diverso.
    

    
      A vocês, que vivem experiências distintas e, muitas vezes, são incompreendidos, mas que trazem ao mundo uma perspectiva única e valiosa.
    

    
       Dedico também a todos os profissionais que, com dedicação e empatia, atuam ao lado dos neurodivergentes, ajudando-os a encontrar seu lugar no mundo e a desenvolver todo o seu potencial.
    

    
      Em especial, a você, que tocou meu coração de uma maneira única. Sua paixão e comprometimento com o cuidado e o apoio a crianças neurodivergentes são uma verdadeira inspiração. A sua força, sensibilidade e carinho me marcaram profundamente, e este livro é, de alguma forma, uma homenagem à pessoa incrível que você é
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      É sobre isso!
    

    
      Para um TDAH, o amor não é apenas um sentimento; ele se transforma em uma missão. Colocamos a pessoa amada no centro do nosso universo, e, sem perceber, tentamos traduzir o amor por meio de nossa própria lente turva, buscando ser vistos, compreendidos e aceitos. Vivemos em um mundo que, muitas vezes, diz que amar intensamente é um erro, um defeito, mas, na realidade,
       
      amar com toda a nossa força é um dom raro
      , uma entrega única. A intensidade com que sentimos as coisas é como uma chama que arde, mais forte e mais veloz, mas que também queima mais rápido.
    

    
      O amor, ao longo do tempo, foi se distorcendo, e ser romântico, ser vulnerável, acabou se tornando algo quase depreciado, visto como tóxico ou excessivo, tá aí o motivo do aumento de tantos casos de depressão, as pessoas tem medo de amar e criam termos e idéias para fugir do amor
      , a verdade é que o amor às vezes dói, mas, ainda assim, é a sensação mais maravilhosa que existe
      . Para um TDAH, isso se torna ainda mais confuso. Como saber a medida certa entre ser romântico ou ser distante, entre se doar e se proteger? A verdade é que não há “medida certa”. E em cada um de nós, o amor pulsa de maneira singular, incerta, mas profundamente verdadeira.
    

    
      AH e a dor, não sabemos lidar com a dor, não porque somos imaturos,  a intensidade dessa dor é algo que os neurotípicos (“pessoas normais”, deixei entre aspas pois ninguém é normal neste mundo) talvez nunca compreendam em sua totalidade, porque para nós os sentimentos são aflorados em 10x, e não estou romantizando aqui, apesar deste livro ser um romance, os estudos científicos demonstram que a nossa dor da perda é muito maior devido a disfunção executiva, e por muito tempo eu me culpei por não saber reagir.
    

    
      E quando um amor vai embora, deixando para trás palavras que tocam nossas feridas mais profundas, a sensação é de que um pedaço de nós se foi. O vazio que fica é de uma dor imensurável, e não conseguimos dividir com ninguém, nos isolamos, como parar de pensar??? 
      Essa é a resposta que nenhum TDAH tem
      .
    

    
      Mas ao mesmo tempo, é também uma prova da intensidade com que amamos.
    

    
      Escrevi este livro a partir de um momento de dor, e de reflexão. É uma história baseada em algo que vivi, mas, acima de tudo, é uma tentativa de traduzir o que é viver com o amor de um TDAH. Pensei em milhões de finais para essa história, e todos eles diferentes do que realmente aconteceu comigo. Então, ao invés de um final verdadeiro, que foi triste, deixei o final que minha mente criou, uma versão que com certeza existe em algum dos inúmeros multiversos que coexistem com nossas realidades.
    

    
      E, em algum lugar, neste vasto universo de possibilidades, Bernardo e Joana, sem dúvida, são o casal mais feliz que existe.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Que este livro, de alguma forma, possa lançar luz sobre as complexidades de ser neuroatípico, ou, 
      mais precisamente, de ser apenas humano, 
      com todas as suas nuances, imperfeições e vulnerabilidades. Que ele nos permita enxergar além das etiquetas e nos ajude a compreender que, apesar das diferenças, compartilhamos uma essência comum que nos une. Que as páginas aqui contidas tragam reflexões sobre o que significa viver de maneira plena, sendo fiel a si mesmo, e sobre como a diversidade de experiências humanas contribui para a riqueza de nossas relações.
    

    
      E, quem sabe, ao refletirmos sobre esses sentimentos e trajetórias, possamos inspirar o mundo a resgatar o valor do amor e do romance não como algo antiquado ou superficial, doente, mas como um laço profundamente humano, digno de ser vivido com toda a intensidade, os desafios e as incertezas que ele inevitavelmente nos apresenta. Que possamos, por meio dessa história, compreender que o amor, com todas as suas imperfeições, é a força mais poderosa para nos conectar uns aos outros e para transformar o mundo ao nosso redor.
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      Capítulo 1: Como o Universo Nos Atrai
    

    
      Eu não sei exatamente quando foi que o universo começou a conspirar para que nossos caminhos se cruzassem. Talvez tenha sido muito antes daquele primeiro instante, quando o tempo parecia apenas um detalhe e a vida corria sem aviso. O que eu sei é que, desde o momento em que vi Joana pela primeira vez, algo dentro de mim se acendeu — uma fagulha que eu não sabia que existia, mas que queimava com a força de mil estrelas.
    

    
      Tudo nela parecia pertencer a um outro tempo, a outro espaço. Ela era como uma música que eu já conhecia, mas que nunca tinha ouvido antes. Os olhos profundos, a expressão que misturava doçura e mistério, e aquela aura de quem carrega universos inteiros dentro de si... Eu não sabia o que me atraía tanto, mas sentia que havia algo nela que se alinhava perfeitamente às minhas tempestades internas.
    

    
      A verdade é que minha mente nunca parava. O TDAH me fazia viver em mil pensamentos ao mesmo tempo, como se cada segundo fosse um filme em câmera acelerada. As pessoas sempre me disseram que eu sentia demais, que amava demais, que queria demais. Mas quando eu olhei para Joana, pela primeira vez, o caos dentro de mim ficou... quieto.
    

    
      Foi como se o universo inteiro tivesse prendido a respiração.
    

    
      Nosso primeiro encontro não foi algo digno de filme, daqueles que a gente já sabe que vai mudar a vida para sempre. Pelo menos não para quem estivesse de fora. Mas para mim, foi como se cada detalhe tivesse sido escrito pelo próprio Deus.
    

    
       Eu lembro da primeira mensagem que trocamos. Um simples “Oi” que carregava muito mais do que parecia. Responder para ela me deixou inquieto. Eu reescrevi aquelas poucas palavras umas dez vezes, tentando encontrar o equilíbrio perfeito entre parecer interessado, mas não desesperado.
    

    
      Eu sempre fui assim — tudo ou nada, céu ou inferno, silêncio ou tempestade.
    

    
      Quando ela respondeu, meu coração acelerou como se aquele pequeno gesto tivesse o poder de mudar o curso de toda a minha vida. A gente começou a conversar como quem dança de olhos fechados, tateando o ritmo um do outro sem saber ao certo para onde aquilo ia nos levar. A cada mensagem, eu tentava decifrar quem era aquela mulher que parecia ao mesmo tempo tão próxima e tão distante.
    

    
      Lembro que já de início não achava que poderia dar certo, ela morava muito longe e eu não queria um relacionamento à distância e nem ela queria!
    

    
      Ela gostava de silêncio. Eu gostava de palavras. Ela acreditava que tudo tinha um tempo certo. Eu queria tudo para ontem. Ela falava pausado, medindo cada frase. Eu disparava pensamentos sem filtro, como quem tem medo de que o mundo acabe antes de conseguir dizer tudo o que sente.
    

    
      Eu tentava entender o jeito dela, mas a verdade é que o mistério me atraía ainda mais.
    

    
      Aos poucos, ela foi se abrindo como quem revela pequenos tesouros escondidos. Me contou que gostava de observar o céu à noite, que acreditava em astrologia e que achava que cada pessoa tinha uma energia própria, uma frequência única. Aquilo mexeu comigo. Não porque eu acreditava nas mesmas coisas, mas porque eu sentia que ela falava de mim sem nem perceber.
    

    
      Eu sempre achei que minha frequência era alta demais para que alguém pudesse sintonizar nela. Mas, de alguma forma, Joana parecia ouvir aquilo que ninguém mais ouvia. Talvez por isso eu tenha me apaixonado antes mesmo de perceber que estava apaixonado.
    

    
      Às vezes, o amor começa assim... naquilo que não é dito.
    

    
      Cada conversa nos aproximava um pouco mais. Eu queria saber tudo sobre ela — o que a fazia sorrir, o que a fazia chorar, o que a fazia acreditar em Deus mesmo quando a vida parecia não fazer sentido. Joana tinha essa fé que não precisava de explicações, enquanto eu sempre fui cheio de perguntas que nunca encontravam resposta.
    

    
      Nossas diferenças pareciam desenhar um mapa invisível entre nós dois — como se cada ponto de distância fosse, na verdade, um caminho para nos aproximar.
    

    
      O tempo passou, e nossas conversas foram ficando mais longas. Começamos a falar sobre coisas que a maioria das pessoas evita. A vida, a morte, o universo, os medos mais escondidos. Eu nunca tinha encontrado alguém que me fizesse sentir tão visto sem precisar dizer nada.
    

    
      Joana tinha essa capacidade de ouvir até o silêncio.
    

    
      Houve uma tarde em que conversamos até o anoitecer. Eu não conseguia dormir, e ela parecia entender o porquê mesmo sem eu precisar explicar. Falamos sobre vidas passadas, sobre OVNIs — ela acreditava com uma convicção que me fazia rir, enquanto eu tentava encontrar argumentos para provar que tudo não passava de ilusão. Mas mesmo discordando, havia uma sintonia entre nós que parecia muito maior do que qualquer opinião.
    

    
      Eu queria mergulhar nela, entender cada camada daquele mistério que me atraía como uma força gravitacional impossível de resistir.
    

    
      Foi naquela noite que eu tomei coragem para sugerir que nos encontrássemos. Eu sabia que havia algo entre nós, mas parte de mim ainda tinha medo de que tudo fosse apenas coisa da minha cabeça — mais uma das ilusões que o TDAH cria quando a gente se apaixona pela ideia de alguém antes mesmo de conhecê-la de verdade.
    

    
      “Vamos tomar um café?”, eu escrevi, com os dedos tremendo sobre o teclado.
    

    
      A resposta demorou mais do que eu esperava.
    

    
      Os minutos viraram horas, e minha mente começou a criar mil cenários diferentes. Talvez ela não quisesse me ver. Talvez eu tivesse me precipitado. Talvez tudo aquilo só fizesse sentido para mim.
    

    
      Quando a notificação finalmente apareceu na tela, eu quase senti o coração parar.
    

    
      “Eu não gosto de café... mas eu topo.”
    

    
      Foi assim que o universo decidiu que nossas órbitas iriam se cruzar de verdade.
    

    
      Eu não fazia ideia de que aquela pequena combinação carregava dentro dela o início de algo que mudaria para sempre a forma como eu enxergava o amor.
    

    
      A tempestade e a calmaria... prestes a se encontrar pela primeira vez.
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      Capítulo 2: O Melhor Café do Mundo, Mas Ela Não Gostava de Café
    

    
      A manhã amanheceu cinza, envolta por uma névoa fina que parecia pesar sobre a cidade. O clima nublado combinava com o turbilhão dentro de mim. Desde o momento em que combinamos o café, eu não consegui parar de imaginar como seria aquele encontro. O TDAH fazia minha mente rodar como um carrossel desgovernado — uma mistura de ansiedade, empolgação e medo do pior. Ela disse que toparia me encontrar, mas... e se ela mudasse de ideia? E se ela não aparecesse? 
    

    
      A ideia de ser deixado esperando me esmagava mais do que eu queria admitir.
    

    
      Cheguei cedo, como sempre. Meu cérebro me obrigava a estar lá antes do tempo, mesmo sabendo que esperar seria uma tortura. Sentei na mesa perto da porta, pedindo um café forte para tentar me acalmar, embora eu soubesse que aquilo só deixaria meu coração mais acelerado. Meus olhos se fixavam na porta do café, como se a qualquer momento ela pudesse surgir e transformar aquele dia em algo que eu não conseguiria esquecer.
    

    
      Os minutos passavam lentos, arrastados. Meu coração disparava toda vez que alguém cruzava a entrada, mas nenhum daqueles rostos era o dela. Comecei a imaginar que talvez ela tivesse desistido. Talvez tivesse achado melhor não me encontrar. Talvez eu tivesse lido tudo errado, mais uma vez. O medo de ser demais, de sentir demais, corroía cada fibra do meu peito.
    

    
      Eu quase mandei uma mensagem perguntando se ela ainda viria... quase.
    

    
      Mas então, ela mandou: - Oi estou achando um lugar para estacionar.
    

    
      O céu, até então cinzento, pareceu abrir uma fresta de luz quando Joana cruzou a porta.
    

    
       Ela estava linda, simples, sem precisar de nenhum artifício. Os cabelos soltos caíam sobre os ombros, e os olhos escuros vasculhavam o ambiente como quem não gostava de chamar atenção, mas mesmo assim atraía todos os olhares sem perceber. Quando nossos olhos se encontraram, senti um alívio tão grande que quase me fez rir de mim mesmo.
    

    
      — Oi... — ela disse, tímida, como se aquele encontro fosse mais um passo fora da zona de conforto do que algo esperado.
    

    
      — Oi... — minha voz saiu mais baixa do que eu queria. Por dentro, tudo em mim era furacão. Por fora, eu tentava parecer tranquilo, como se o coração não estivesse prestes a explodir.
    

    
      Ela se sentou de frente para mim, ajeitando a bolsa no colo. Eu queria falar alguma coisa para quebrar o gelo, mas meu cérebro parecia travado. Só conseguia pensar no quanto aquele momento parecia frágil, como se qualquer palavra errada pudesse fazer tudo desmoronar.
    

    
      — Eu não gosto de café... — ela confessou, mordendo o lábio com um sorriso tímido.
    

    
      — Eu sei — respondi, tentando não parecer que já tinha decorado cada detalhe que ela havia me contado nas nossas conversas. — Mas... obrigada por ter vindo mesmo assim.
    

    
      Ela sorriu, e naquele sorriso havia algo que me desmontava inteiro.
    

    
      Começamos a conversar devagar, como quem tateia um terreno desconhecido. O silêncio entre uma frase e outra não era desconfortável — era quase sagrado. Joana tinha essa calma que me desarmava, como se cada palavra dela carregasse um peso que eu nunca soube dar às minhas próprias. Eu falava rápido, atropelando pensamentos, enquanto ela ouvia com paciência, deixando cada frase ecoar antes de responder.
    

    
      Falamos sobre a vida, sobre os dias difíceis que ninguém vê. Ela me contou que ia à igreja desde criança, que tinha em Deus sua força para seguir. Quando ela falava sobre fé, seus olhos brilhavam de um jeito que fazia tudo ao redor parecer pequeno. Eu, que sempre fui cheio de dúvidas, me vi admirando aquela certeza que ela carregava no peito.
    

    
      — Deus sempre cuidou de mim... mesmo quando eu não percebia — ela disse, quase como se estivesse falando mais para si mesma do que para mim.
    

    
      Eu fiquei em silêncio por um instante, tentando encontrar uma resposta para aquilo. Eu não era religioso. Acreditava em Deus, mas a minha relação com Ele sempre foi mais íntima, mais escondida. Eu nunca tinha encontrado palavras para explicar o que sentia. Mas naquele momento, ouvindo Joana, eu quis acreditar que talvez Deus tivesse colocado ela ali para me mostrar alguma coisa.
    

    
      — Eu acredito em Deus... mas de um jeito meio bagunçado — confessei, com medo de que aquela frase pudesse afastá-la.
    

    
      Ela sorriu de novo, aquele sorriso pequeno que parecia dizer que me entendia mesmo sem precisar concordar.
    

    
      — Deus gosta de bagunçados... — ela respondeu, com uma doçura que desmontou mais uma parede dentro de mim.
    

    
      A conversa fluiu como se sempre tivesse existido. Falamos sobre os medos que carregávamos, sobre como o mundo parecia grande demais para almas que sentem tudo intensamente. Eu tentei brincar sobre signos, contar que ela tinha toda a calma de uma canceriana — só para descobrir que ela não acreditava em nada daquilo.
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